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,por' toca_ o a chao. _

Í terceiro houve eguslmente duas

L_ Í -a primeira por ter.: es-

_ " , 'do ea." sur. Domingos Centeno

embasada a' calça do ex.” anacon-

de Arame. na perna direita; e a

.por efeito de uma encenação

Md¡ ln espada do ex.“ sur.

omingos _ ntsuo, na regiao anterior

de, ante-braço direito do ea.” sur.
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_Í A' No quarto deu-se uma suspensao

potter¡ espada do ex.” sur. Domin-

¡e'e 'Genteno tocado, sem o ferir, o

direito -do em““ snr. conde de

' _ malte terminou por ter a os.

pode e 08.." sur. Domingos Centeno

uma ferida perfurants na re-

latorio: direita sobre a

o ,. chegando até o osso,

' uefa“” anr. conde de Arnoso,

exame dos dois medicos,

inferioridade em relaçao ao

" ::entender nao só pela dôr produ-

' pela necessidade de

uma' ligsdnra que immedia-

monte lhe foi posts.

r, A ferida resultou de ligamento de

'y Quad!, a' quai poderia ter tido conse-

ueuejae muito mais graves. se em vez

É.

.i'

.H

' l ter sido_ atirado o meio fundo, como
- 4

' foi, tivesse sido atirado o todo o fundo.

_Os eignatarios, de commum accordo,

deram o combate por terminado com

Jem-pare os dele combatentes.

Durante o dnello, os dois conten-

*de'res mantiveram-se sempre a firme

recuar¡ portando-se am os com

cavalhelrismo e coragem.

r ' 0o 'contendotes nao se reconcilia-V

" 'me _ '
..'_f_ J_
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_ h_ ,De antemão haviam esses jor-
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sidade publica, redondando por

vezes os respectivos encontros em

puras comedias para não lhe cha-

marmos mais propriamente'ridi-

'cu-las farças.

Tal não succedeu no encontro

a que nos vimos referindo em que

os contendores, eximios esgrimis-

tas, parece ter encarado a serio

a illibação da. sua honra, mancha-

da pela preterição de uma das for-

malidadeasocio-oonvencionaes de-

terminada pelo codigo da boaci-

vilídadé; i ' '

Teve pois, o que nem sempre

sucoedeu, o merito de sahir da

Zinutilidade* :el não servir de pasto

á. publica; mas nem por

issoi'ideixlou de ser, como os de›

mais, um' 'crime *previsto e puni-

vpl'peh'iei'penair" -

'M1em...“ dizer-se como

circnmstancia derimente, é deter-

minado pelas convenções sociaes

e a elle muitas vezes são arrasta-

das individualidades que o com-

batem no intuito mais ou menos

criterioso de sobre si não ficar

impendendo o labeo da cobardia.

Deixa porém de ser um crime?

Não chega elle, antes e depois da

sua execução, ao conhecimento

pleno das auctoridades policiaes

e judiciaes. Porventura. buscam

aquellas prevenir e impedir a

consummaçâo do acto criminoso

e estas perseguir e castigar os

delinquentes? '

Para que se inseriram na se-

cção 9.' do cap. 3.° do cod. penal

os art. 381.° a. 388.° onde se ver-

sa a materia dos duellos?

Para mero luxo indubitavel-

mente visto na pratica ser letra

morta essa parcella da nossa le-

gislação criminal.

Resulta pois naturalmente ín-

quirir das causas determinantes

de tal anomalia que, comparati-

vamente, representa revoltante

desigualdade no meio social e cau-

sa justa. e natural indignação a

quantos ainda conservam a uto-

pia' de acreditar na equitativa

distribuição da justiça.

De tal inquerito porém nenhum

outro resultado se obtem que não

seja o do convencimento de que

a cana unica da impunidade dos

duellistas provém de tal crime se

produzir, por via de regra, entre

individuos de alta cathegoria e

que _privem com os magistrados

a quem se acha conñada a mis-
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são de prevenir os crimes ou de

reprimir os criminosos.

Nas baixas e medias camadas

tambem se observam quotidiano-

mente pendencias d'honra, mas

ahi costumam essas pendencias

ser derimidas immediatamente

sem o preambulo de formalida-

des e, servindo-se os contendores

das armas de que podem dispôr

no acto do condicto. Pois esses

duellos recahem immediatamente

sob a acção da justiça e os con-

tendores ficam sujeitos á. alçada

penal, soifrendo as consequen-

cias da fôrma escolhida para a

liquidação da pendencia que se

não é do melhor boia tom é pelo

menos a mais rapida e racional.

Da impunidade de que uns gosam

e do castigo a que outros são

submettidos deriva a' revoltante

desigualdade_ n'añd'mifiiiitração da'

jutiça, que aliás não nos surpre-

hende sobretudo desde que vimos

continuar á testa da pasta da.

Justiça um Ministro de Estado

que, por questões de pundonor,

se bateu em dnello.

E' porisso que, dia a dia, se

vae radicaudo no espirito publico

o quasi axioma de que a. justiça

e a cadeia é só para os pobres.

Quaes as consequencias d'esta fal-

ta de cumprimento de deveres

proñssionaes e oñiciaes que deixa

em dulce farníente os auctores e

cumplices d'um crime que o cod.

penal previne e pune? O despres-

tigio das auctoridades e a revolta

dos espíritos cultos e honestos.

 

Misericordia d'Oiai

A commissão executiva, dando

cumprimento ao que na ultima as-

semblnia geral ordinaria foi delibe-

rado, anda colhendo assignaturas

dos subscriptores para o hospital da

Misericordia nos respectivos estatu-

tos afim de subirem á approvação

superior. Come, em breves dias,

desempenhar-se d'essa missão; e

por isso todos- os cavalheiros que

desejem ser considerados irmãos

fundacores da Misericordia nada

mais teem do que sollicitar de

quaesquer dos dignos vogaes da

commissao executiva os estatutos e

seus duplicados añm de os tirma-

rem com a sua assignatura. antes

da sua remessa ao governo civil.

F

l l

Subscripçào para 0 hospital de Ovar

Transporte Rs. 7.5255360

Dr. José Deltiin do Souza

Lamy . . . . 205000

José Manoel d'Oliveira

Lopes . . . . 205000

Joao Valente da Fonseca 68000

Manoel Albino da Cruz . 55000

Padre Manoel Lourenço

de Pinho . . . . 55000

Manoel José da Silva de

Mattos . . . . . 56000

José Luiz Veiga . . . 45000

José de Pinho da Cruz . 156000

Antonio Maria de Moraes

Ferreira. . . . . 2,5000

Antonio da Cunha e Sil-

va . . . . . . 25000

Nicolau José Ruiz Braga. 16000

Antonio José Valente de

Mattos . . . . . 15000

Antonio Bento da Silva

Valente. . . . 195000

José Borges de Pinho 145000

Antonio Maria Pereira da

Silva. . . . . . 500

José Maria da Silva Hen-

riques . . . . . 500

Laura Augusta Ferreira

Leal. . . . . . 500

Antonio Pereira (o Ga-

briel). . . . . ,500

Manoel Pereira (da Ros- '

sadas) , . . 500

Joaquim José Rodrigues. 500

Manoel Augusto da Silva 500

José Adão da S lva . 500

Leonor Rodrigues Valente 500

Joao Dias Pires . . . 500

Antonio Valente dos Reis 500

Domingos Pereira de Sou-

za . . . . . . 500

Antonio Pereira das Vi-

nhas. . . . . . 500

Delfim Pereira das Vinhas 500

Antonio de Pinho. . . 500

Jnão de Pinho Carvalho. 500

Manoel Pereira da Silva

(o Viçoso) . . . 500

Antonio Pereira da Cunha 500

Anna da Rocha (Rege-

doura) . . . . . 500

Manoel de Pinho Victo-

riano. . . . . 500

Semeào d'Almeida . . 600

Antonio Maria Pereira . 500

Manoel José de Rezende. 500

Msn'oel Rodrigues Bsrge

Senior . . . . . 200

Manoel Joaquim Pereira

e Pinho. . . . . 300

Custodia d'Oliveira Valen-

te (w) . . . . . 300

Manoel do Rosario Cos-

ta (solteiro). r . 200

Manoel do Rosario Cos-

ta (casado). . . . 200

Rodrigo Valente da Silva 200

José Marques (apeadeiro) 200

Manoel Valente dos Reis. 200

Antonio da Fonseca

(Tranqueire) . . . 200

Serafim da Silva Borges. 200

Manoel Caetano d'Al-

g ç e a g
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José Maria Pereira de Pi-

nho .

Anonymo . . . . .

Salvador d'Oliveira Reis .

José Maria Valente de

Rezende. . . . .

Augusto d'Almeida Pinto

Leite . . . . .

Manoel Alberto de Pinho

Nogueira . . . .' 300

Joaquim Maria Rodrigues 200

Custodio José de Pinho

Carvalho . .

José da Silva Casanova .

Delfim Maria Duarte. .

Manoel d'Oliveira Lopes

(Real) . . . . .

Manoel Pereira de Men-

dança (o Capitão). . .

Antonio Manoel de Pinho

João Rodrigues de Pinho

Francisco da Silva Pache-

co . . . . .

Antonio José Valente .

Albina de Jesus (a Pe-

ralta) . . . . . 200

João Rodrigues Aluno . 290

Antonio José Valente da

Silva. . . . . .

Antonio Alves da Costa.

Joaquim Gomes da Fon-

seca. . . . e .

Antonio Alberto de Pinho

Nogueira . . . .

José da Costa Neves.

1 200

200

15000

200

500

26000

500

500

15000

16000

600

500

500

200

500

1,3000

240

200

500

Somma Rs. . ='7133815500

Co t'nua

( M ) ACOMMISSÃO

Josê Delfim de Souza Lamy

José Luiz Veiga '

José Manoel d'Oliveira Lopes

P.' Manoel Lourenço de Pinho (The-

soureiro)

Manoel Albino da Cruz

João Valente da Fonseca

* D'esta totalidade ha a deduzir' as

seguintes verbas sobscriptas e não pa-

gas:

De Joeê Maria Luzes, d'O-

var, por se não encon-

_ trar no uzo de suas fa-

culdades mentaes . .

De Maria d'Cliveira Roma.

por haver fallecido.

De Antonio Bessa por se

ter auzentado .

515000

600

lóàOO

6,5600

Reduzindo a totalidade da

subscripção á importan-

cia de Rs . 7.63lô900
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Festlvldades

Na proxima sexta-feira realisa-se

na capella da Senhora da Graça a

festividade em honra do Sagrado

Coração de Jesus, a expensas da

respectiva irmandade, havendo_de

manhã missa solemne a grande Ins-

trumental e sermão ao Evangelho_ e

de tarde vesperas, sermão e procrs-

.são. _

E' orador o snr._padre FranCisco

Emilio Ribeiro, do Porto. _

E no domingo prUXimo, na egreja

matriz tambem se eHec'rua, com des-

usado esplendor, a festividade do

Santíssimo Sacramento, a qual cons-

ta de manhã de missa solemne a

grande instrumental com sermão ao

Evangelho e de tarde vesperas, ser-

¡nao e procrssão.

Os sermões estão a cargo do dis-

tincto e conhecido orador snr. padre

Bruno Telles, d'Aveiro.

W
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Associaçao de Socconos Mutuos

Ovarense, que durante este peque-

no periodo de existencia tem pres-

tado innumeros beneficios a muitos

dos seus associados. '

lacete d

 

A DISCUSSÃO

Associação de Soccorros

nutuos

Passa hoje o quarto anniversario

ção ofiicial da prestante

Em commemoração d'esta data a

respectiva direcção faz hastear a

bandeira na sua sede em signal de

regosijo.

w

Notas a lapls

Tem passado incommodada de

saude, passando felizmente melhor,

a em"“l sur.“ D. Rosa d'Araujo So-

breira, virtuosa esposa do nosso

prestimoào amigo e director dr. An-

tonio dos Santos Sobreira.

Appetecemos á illustre enferma o

completo restabelébimento.

:Vão-se accentuando as melho-

ras da ex.“ sun' D. Maria Barbara

Barbosa de Quadros.

Estimamos. _

:Tambem passa felizmente me-

lhor dos seus padecimentos o nosso*

amigo José Luiz da Silva Cerveira.

_acto_-

Falleclmesstos

Apóz prolongados padecimentos

finou-se na freguezia de S. Thiago

de Riba d'Ul, no

a snr.a Joanna de Pinho Ferreira,

esposa do muito eximio professor de

musica Manoel de Pinho e sogra do

snr. José da Costa Raymundo, sub-

chefe dos impostos n'este concelho, a

quem apresentamos as nossas con-

dolencias.

passado domingo,

--Ta_ ' em no Porto e no seu pa-

r'ua Alvares Cabral, 406,

falleceu no dia gde corrente, consti-

tuindo a sua morte inexperada e do-

lorosa surpreza para quantos tinham

a honra de manter relações pes-

soaes com o finado, o benemerito

snr. Dyonisio Pereira dos Santos,

nosso presado assignante, natural

da freguezia de S. Vicente d'este

concelho. Era um born que desap-

pareceu e que deixa a prantear o

seu desapparecimento os eus con-

terraneos e amigos. Havendo-se en-

;randecido e creado uma boa fortu-

na á custa do seu assíduo e probo

trabalho, sem vaidade de especie al-

guma, distribuia pela indigencia e

pelos estabelecimentos de caridade

evultadas esmolas e sensíveis dona.

tivos. Ainda, ha bem pouco tempo,

accedendo ao convite que para tal

fim lhe fôra endereçado pela com-

missão executiva da futura Miseri-

eordia d'Ovar, subscreveu e mandou

entregar a quantia de 20035000 réis.

A seu sogro snr. José Andrade

Vinhas e demais familia enluctada o

nosso cartão de pezames.

W

Juros d'lnscrlpções

Principia em 15 do corrente, na

recebedoria d'este concelho, o pa-

gamento do juro d'inscripções, tela_-

tivo ao 1.° semestre de 1909, conti-

nuando a realisar-se em todos os

dias uteis, até ás 2 horas da tarde.

Em cada pagamento será incluida

em cobre, a quantia prescripta por

lei.

-_-_“0_
_-.

s. Pedro em Pardlllso

Como nos demais annos a visi-

nha freguezia de Pardilhó procura

dar o maior realce á festividade em

t* '

honra do velho e secreto chaveiro

do Reino Celestial, seu orago. Da

grande commissão dos festejos rece-

bemos o cOmpétente programma

pelo qual 'se vê que serão deslum-

brantes e cheios de attractivos, nada

ficando a dever em pompa e magni-

ñcencia aos dos annos transactos.

Terão esses fetejoa o seu inicio a

26 e terminarão a 29 e, embora°0~

dos os dias forneçam aos foiasteiroa

interessantes variedades, é certo que

na noite de 28 baterão o record

pois alguns numeros ha pelo que

respeita á pyrotechnica de surpre-

hendente eñeito. Ah¡ fica o aviso ao

grande numero de eonterraneos nos-

sos- que costumam afiluir áquella

festividade.

w

Pesca

Permittiu o mar durante a sema-

na finda a faina piscatoria, mas tão

parcos foram os resultados colhidos

que o desanima assaltou 'a respecti-

va classe. A não ser umas insignifi-

cantes porções de sardinha miuda .

que d'onde aonde appareceu n'este

ou n'aquelle lanço a pesca limitou-se

a algum carapau de mistura com sa-

vélha miuda, que sómente a gran-

de escassez tem vslorisado alguma

coisa.

_00-_
-

nlversão nocturna

Na rua da Graça projecta-se para

a proxima sexta-feira s noite uma

attrahente diversão, promovida pelos

visinhos. Além do tradiccional mas-

tro de pinhas, far-se-hão ouvir as

duas bandas de musica d'esta villa.

_w-

«A Varlnm

Da importante e já assaz conhe-

cida fabrica de conservas alimentí-

cias, propriedade da firma Ferreira,

Brandão 8L C.a com a sua sede em

Ovar e com filial na Costa do Fura-

douro recebemos o primeiro catalo-

go de preços correntes dos gene-

ros ahi manipulados, para cujo fa-

brico dispõe a acreditada ñrma de

pessoal technico escrupulosamente

recrutado para esse effeito.

-cA Varina» dispõe hoje de mui

salutar e desvelada administração

directamente exercida pelos seus

zelozos e activos proprietarios o

que determina a regularidade e se-

riedade em todos os serviços e ope-

rações concernentes á parte indus-

trial e commercial. Na sua fabrica

de sardinha do Furadouro, a mais

completa e bem acondicionada no

Paiz, labora-se com sensível activi-

dade no fab í:o d'aquelle artigo da

sua especialidade nao só pela pei-

fectibilidade do preparo mas tambem

pela excellencia da materia prima

quanto a sardinha e azeite. Por isso

«A Varina» bem merece do favor

publico e te-l'o-ha incontesta'velmen-

te porquanto o labôr omnia vincit

não é uma ficção e muito menos

quando esse trabalho tem a nobili-

ta-l'o, como no cazopre sente, a ho-

nestidade e a hombrídade mercantil

dos seus dirigentes.

Agradecendo a offerts que acaba

de nos ser feita lançamos o nosso

appello a todos os filhos d'Ovar

para que, no continente ou nas ter-

ras de além mar, envidem os meios

ao seu alcance no intuito de cada

vez tornar mais conhecidos os finos

productos de «A Varinas cuja qua-

lidade e condições exeepcionaes de

preço nada ficam a dever e antes -

sobrelevam as demais fabrica¡ con-

generes nacionaes e estrangeiras. de Ferro Atravez d'Africa, exten v

Revelsrao d'est'arte o seu nunca

   

  
   

  

   

 

desmentido patriotismo e concorre-

rão para o engrandecimento d'este

hello Ovar, directamente dependente

do incremento “que a industria e no-

meadamente a d'esls fabrica posís

conseguir.

Chronos de. s. Vicente

S. Vicente, 11 6-1909

Mais uma vez a ,foice adunca ds

terrivel, da implacavel e impiedoss

Pares, com o seu uma sempre aliado

acaba de ceifar a seara da vida o

marido extremoso, o pao desvelsdo. o

cidadão prestante. o bemfeitor ocorri-

mo que se chamou Dyonísio Pereira

dos Santos. Foi no dia 9 do corrente

que s morte, essa esphinge crueiante,

de lucto veio velar uma esposa idola-

trada e uma filha em extremo' carinho.

so, porque sobre ellas sinistramente

pesou a mão gelida do destino. E as-

sim foi roubado s familia e .os ami-

gos o bemfeitor, ingente que Cita fra-w

azia _deplorafcom' os olhõsàmarejs-

os de _justas lagrimas que queimam,

de saudades que devoram e consomem¡

Foi o heroe da Cruz que desapparem

ceu como justamente lhe chamou um

chronista de saudosa memoria; foi um

protector da egrejs como o sttestsnt

as obras que. slli andam em constru-

cçao; foi para todos assim. desvelo s

carinho. Descance em pas! Eu que

pela minha parte lamento do fundo

'alma tamanha perda, por ue foi um'

amigo em extremo devota o. ao céo

serao minhas preces pelo seu eterno

descanço. Paz á sua alma.

A' sua Ex." Esposa e filha e s

toda a familia' enluctada a expressao

sincera do meu pesar. '

_Recebemos carta do nosso ami-

go Gaspar Alias da Cruz, _ausent

em Manaus,'em que nos pede para ll¡

fazermos s assignaturs do jornal s .

Discussam. Para ahi lh'a faremos re-

metter; o que não promettemos é fa-

zer semanalmente a chronica d'estst

fregnezia, pela escassez do tempo, co-

mo tão encarecidamente nos ede.

_Chegou á. sua casa de . Geral-

.do, vindo do Pará o nosso amigo 'Jo-

sé Francisco Herdeiro. “

As nossas boas vindas.

_Partem d'aqni no proximo do-

mingo com destino ao'Rio de Janeiro

os nossos amigos Albano dos Reis sr.

Manoel d'Oliveira (o Gornadeira). Com

egnal destino parte tambem o quasi

septagenario (?) Manoel Valente d'Ar-

rossada. Que tenham boa viagem s'

que regressam outra vez ao patrio lar

e ao seio dos seus amigos, cheios do

saude e dinheiro sao os' nossos votos..

-Na visinha freguesia de S. Mar-

tinho da Gandara realisa-se no proxi-

mo domingo a festa em honra' do'

grande Thaumaturgo Santo Antonio.

Far-se-hão ouvir duas bem reputad

bandas de musica e segundo nos com

ta, .além do desusado brilho, haver

varias surprezas.

Veremos.

E porque tudo isto que dito fics

escripto ao correr da penna porqu

a mala está a artir, pedimos descul

pa aos estima os leitores do desal'

nhado da phrase do

   

    

  

   

    

  

   

  

  

  

    

  

     

   

 

  

   

   

  

   

 

  

   

  

   

    
   

   

  

   

  

Nelson.

  

Da Companhia Real dos Caminh'

de Ferro Atravez d'Africa recebem «'

um volume impresso em magnifico c '

pel e com esplendidas photo gravo

contendo a memoria historias e jus v

ficativa das suas operações. Acom e

nha a oñ'erta que agradecemos a

guinte carta:

«A Companhia Real dos Caminli

por 24 snnos de lucia. de

Il
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't ' adm
' -wiuwü'ileiconsegulr justiça pelos

; ' meios que até agora tem empregado,

especialmente com o tim de evitar'

t. eehplicaçõesl'internacioaaes, que mais

prejudiquem o pais, resolveu publicar

a Memoria #jdsüoàtíva de que tem s

hours de enviar um exemplar a V.

El'. I

Esta publicação tem dois dns: l.°

I fazer s verdadeira historia sobre a or-

\"Il da Opmpanhia e sobre os

"J sê incoedidos desde' o seu'inicio,

adm de se conhecer qnsnto as suas

intenções têem sido desvirtnadas e

' uso? , ps, factos¡ têem_ sido, deturpa-

dos; .° r um appello aos homens

imparcial e justos, sollicitando d'elles

;,_o associam, que em sua livre cons-

ciencia atendam 'dar sobre tam impor-

tante" uestso, que não pode ser'con-

” ' '_ senio ,deaito do ponto de -

da convenieucis do paiz.

.v.n._B.'e§eetivamente assim é, porque.

pelo seu contracto, os obrigacionistas

estao ,seguros em qualquer eventuali-

' dade; e os accionistas, como se prova,

' se nao salvam por completo o seu

&menuravrsuir sem-

Hs, ortsuto. a considerar: 1.° se

as Mitglied* Ootnpanhia faz

n'essa memorio.__aao snñicieutemente

- provadas; 2.'_se, em face d'essas pro-

; 'se poih cousiderar s Companhia

'ih ' das' acusações e das suspei-

çoes que sobre_ ella têem pesado.

Damásio-nos "aos homens de cora-

_r lose, que tudo sacriücam pelo _seu paiz;

* * '7 'mas nao podemos 'dirigir-nos, aos ho-

~~ *mini intraneigentemente politicosrque

ssoriñcam o seu pais a tudo.

Isle temos, _infelis'm site, a il são

' a o a nas

«mm abr.
rençsA ° ,opiniao absols~

wad~~MJ 'pbsüpp'ôr-se haver'

_de,,m,_enos patriotioo no procedimento

' í ' qâefsüíabnios' 'forçados"*a adoptar, im-

'quQs ;pela força das- circumstancias,

'e pi'ovs'r'que heave q'ue'ut, #beira do

sbysmp, quisesse “mostrar a importan-

' _.a?,49«'W3B°-. O.. , a,

” Peas añ'oitameute almoçar-aguas,

I depois de lida a memoria que apresen-

tamos, e considerados os documentos

que a acompanham e bem assim ou-

tros. que sejam necessarios para es-

clarecimento do assumpto e que esta-

mos promptos a fornecer, nao poderá.

haver ninguem que, a não ser por

desconhecimento d'esta_ .pablica'çso, ou

por manifesta má vontade e injustiça

nos ataque.

A primeira razao »procuramos nos

evitsl-a, fazendo uma distribu'ção cui-

dadosa; a segunda sería tam falta de

russo e de humanidade, que a julga-

m0s inadmissível." ' ' ' ' '

O credito_ e, oppomeida _Çqmpanbis

' vao ser de 'novo =esfscelados no 'par-

' lamento pela politica cega e implacs-

- vel, quando s questao, fôr lançada á

arena pelo -r'elatorio do” sur. Ministro

da Passada. _ .'

. Ser¡ suüciente 'a parte a quem a

, ::lidos nao cegos e que nao entre: no

~ bate das 'questões sem as conhecer,

para eoutrabslançar os resultados?

Esperamos, que' sim, por amor da

verdade e da justiça, sem occultsrmos

. o receio d'nma surpresa em tempo

tam propício a elias. _ '

E' “forense, portanto., estabelecer

l nitidamente a situaçao para se defini-

rem responsabilidade# . _

. E', infelismente, verdade que o ulti-

mo coupon de Dezembro esteve para

nao ser pago, tendo os curadores in›

glezes de intervir em face do seu

contracto. como na memoria narramos.

E', infelizmente, verdade que os

vv governos têem cercando todos os re-

. -' . cursos s que, pelos seus contractos, a

J Companhia tem direito, estando esta

~ " reduzida s receber o rendimento da

linha, que nao cobre as despesas; e,

ds mhvsnçso'qus'"o"Bitsdo tem de

r .0;

 

gaiumnias, perdida al

   

y sem. ,

*A ' DISCUSSÃO

dar-lhe, apenas o restrictamente pre-

ciso para o pagamento do coupon, e

isso ainda com todas as didiculdades.

' De fôrma que, das subvenções do

13.o 2.' semestre de 1908, cuja líqui-

daçãofoi feita segundo os contractos

e'seg'undo 'a fôrma porque liquidamos

as contas antigas, e que importam em

réis 82023435340, conforme as contas ›

enviadas ao Governo, apenas' recebe-

mos réis 295:60,7150_18_ ,para apaga-

mentodo ultimo coupon.

E, como o_ Governo possa continuar

a recusar-se a pagar á Companhiaim-

pertencia alguma por conta d'aquelle

saldo, e ella se veja forçada a faltar

a qualquer dos seus compromissos.

que tem sempre religiosameute man-

tido, a intervenção dos trustees será

inevitavel, com todas as suas conse-

quencias. A

As acções da Companhia, reunidas

como estao em um lote pelo consen-

so dos accionistas, teem uma offerta,

que, se nao é vantajosa para circuns-

tancias normaes, justifica a sua entre-

ga, perdida a esperançs de mais van-

tagens, para que os accionistas não

percam tudo; e ninguem pode censurar

tal facto, nao só porque cadaum pode

vender oque é seu, mas tambem por-

que ninguem pode ser obrigado a fa-

zer sacriñcios superiores ás suas for-

ças, quando, esses_ sacriñcios sejam

impostos pela indiñ'erença de quem

pode mas não quer dar remedio ás

cousas. . -

Ja se tem dito isto -e já se lhe tem

chamado ameaça, como se fosse

ameaça oprevenir lealmente dos acon-

_tecimeutos que podem ,ser funestos.

multados são faceis' de prever,

tendo›se os obrigacionistas extrangei-

ros por um lado, com o seu eontracto' ' '

,a tomar conte dedinho e maieihaveres

.constantes. do balançods Companhia,

'e _os accionistas poi'E ontro,,fazendo va-

ler o saldo devedor' do' Estado, de

6328' contos, ou o que fôr, que iigura

no activo da Companhia, e que os Go-

vernos ainda nao se resolveram a fa-

zer apurar pelo unico meio que o eon-

tracto permitte e que tantas vezes a

Companhia tem proposto -a arbitra-

E' possivel que então, os Governos,

que não se têem julgado com coragem

para debater a questao com a Compa-

nhia, tenham a força necessaria para

resistir ás reclamações extrangeiras,

na defeza dos seus interesses.

. .Em todo o caso a troca da situação

nao parece vantajosa. '

Sur.

A 'Companhia fez, como o prova

les seus relatorios e por todos os

ocumentos, 'todo o possivel para evi-

tar taes resultados. -

Póde sacriñcar-se, como o tem fei-

to;?rdeimdo-se mesmo oalnmniar, sem

uma justiñcaçao publica, que nao pode

deixar de envolver uma accusaçso for-

mal dos Governos. .

Mas tudo tem um limite: e como os

acontecimentos se precipitam e o cir-

culo de ferro, em que a Companhia

tem estado mettida, não pôde apertar~

se mais sem a esmagar por completo,

ella 'faz um supremo esforço expondo

nitidamente a situaçao, fazendo um

appôllo á. honestidade, á imparcialida-

de e á justiça dos homens que ainda

teem em alguma conta o bom nome

do seu pais.

Pelo Conselho de Administração:

Joaquim Domingos Ferreira Cardoso,

Presidente.

_ Jorge Pinto do Silva,

VicsPresidente.

Augusto Gama,

Secretario.
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Anauaaioa ARREMATAÇÃO

' .EDI_TOS.

(2: PUBLICAÇÃO)

^ Pelo Juizo de Direito da co-

marca. de Ovar e cartorío do pr¡-

meiro oiiicio-Escrivão Coelho-

correm editos de 30 dias a. contar

da ultima publicação d'este nn-

nuncio n (Diario do Governo»

citando bs interessados Manoel

Rodrigues dos Reis e Domingos

Rodrigues dos Reis, solteiros,

maiores, Antonio Rodrigues dos

Reis e sua 'mulher Pereilis. 'cujo

sobrenome se ignora, João Rodri-

gues dos Reis, Manoel Rodrigues

e José Maria Rodrigues, tambem

soíteiros, maiores, e todos ausen-

tes no Brazil, em parte incerta,

para assistirem a todos os termos

até final do inventario por obito

de sua. tia Anna Rodrigues, sol-

teira, que foi da Corga. do Norte,

o de Vsllega, e ainda. os quatro

primeiros para, na qualidade de

legatarios, deduzirem os seus di-

reitos no mesmo inventario, e is-

to sem prejuizo do seu andamento.

Ovar, 27 de maio de 1909.

v Veriñquai p escondem_

.V "OOJuiz de direito,

Ignácio Monteiro.,

O Emir“,

João Ferreira Coelho.

(688). › r

 

ARREMA _TA ÇÃ 0

(2.“ PUBLICAÇÃO)

No dia 13 do corrente, pelas

10 horas da manhã e á porta. do

Tribunal judicial d'esta comarca,

na execução por custas, sêllos e

multa que o Doutor Delegado do

Procurador Regio n'esta mesma

comarca move contra João Pinto

Garrauas, o Minimo, o mulher, do

Bairro de S._José, d'esta villa, se

ha-de pôr pela. segunda. vez em

praça para ser arrematado e eu-

tregue a. quem maior lanço offe-

recer sobre a metade da sua ava-

liação, o .seguinte predio:-Uma

morada de casas terreas com

quintal e mais pertences, si-

ta no Bairro de S. José, d'esta

villa, allodial, avaliada em

210$000 réis. A cargo do arre-

matante ficam todas as despezas

da praça e a meia contribuição

de registo.

Para a arrematação são citados

quaesquer credores incertos.

Ovar, 1 de junho de 1909.

Veriñquei a exactidão.

O Juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

joão Ferreira Coelho... (689)_

(2.“ PUBITIOAÇÃO)

No dia 27 do corrente, pelas

10 horas da manhã, á. porta do

Tribunal Judicial d'esta comar-

ca, sito na Praça d'esta villa, e

no inventario de menores a que se

procedeu por fallecimento de Pe-

dro Francisco d›O|iveira. moru-

(lor que foi no logar de Gavinho'

freguezia. de Cortegaça, se ha-de

arrematar e entregar a quem

mais dér acima do valor por que

é posta em praça. uma loira de

terra lavradia, chamada a Quinta

leira, sita n'aquelle logar e fre-

guezia, allodial, no valor de

30055000 réis.

As despezas da. praça e toda a

contribuição de registo ücam a

cargo do arrematante e os reno-

vos do mesmo predio serão colhi-

dos pelo actual tutor do demen-

te Deolindo.

Para a praça são citados quaes-

quer credores incertos.

Ovar, 1 dejunho de 1909.

Verifiquei a exactidão.

O Juiz de direito,

' Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

'Frederico E. Camarinha Abragdo-

(690)

An NU N C 1 o

(2.“ PUBÍICAÇÃO)

Pelo _juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do primeiro

ofiicio-escrivão Coelho-correm

editos de 30 dias a contar da ul-

tima publicação d'este annuncio

no «Diario do Governo» citando

os interessados Eduardo Corrêa,

ausente no Brazil, em parte in-

certa da cidade do Pará, e Josó

Maria Corrêa, menor pubere, au-

zente em Lisboa, em morada des-

conhecida, para. todos os termos

até ñnal do inventario por ,obito

de sua mulher e mãe Rosa. Go-

mes, que foi da Ribeira, d'esta

villa, e isto sem prejuizo do an-

damento do mesmo inventario.

Ovar, 4 dejuuho de 1909._

Verifiquei s exactidão

O juiz de direito,

Ignacio Monteiro.

O Escrivão,

João Ferreira Coelho.

(691)
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OASA.

Quem pretender comprar uma

casa na Rua Nova e quintal que

deita para a Rua do Baiunco, diri-

ja-se a Manuel d'Oliveira Pacheco.

Costa do Castello, 40 84.' D.

s. s a ss o a .

Para Informação Silva Carinha-01m
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' Obras publicadas por esta empreza1 Traz em publicação:

s E R Õ E s ~°°.°|°Shq da G. Falante. Tradu-

cção e annotaçõev de Agostinho Fortes. Diminua““ o

 

As Mulheres de Bronze
O melhor romance

DE

XAVIER MONTÉPIN

 

. . Aa Mandra¡ Convenclonnea
:na l IIQIIMII volume¡ R'Ma mma' alinhada CÍVlàhxç¡0,' dB M3¡ (Ao alcançado god“)

- ---
o an. Tra acção e gostinho Fortes. - ~

Caderneta amnnl de 16 paginas. 90 ra. cada_num°m' °°m 2 suplmenm_ Dois volumes. Obra !IlustradaTomo mensal . . . . . . . 200 › A muuca doa' Sarau ao. Serão: dae A plyoolosla da. ”numa“, ___ '

acalmar-200 reis. de Gustavo le Bon. Traducção de A303- :Elaborada segundo oa m1- notavall
timo Fortes. monta trabalhos de eapeciallataa ¡noqu

Edições por assignalnra na mesma case:

AFILHAMALDITA

Romance illustraalo

de Elllali RICHEBOUIIG

caderneta ¡amena! de 15 pagina. 20 ra.

Old¡ tomo manual em brochura, 200 ra.

Cada volume: brochado.200 réis; eu- "bmsendo onidldo- apache- parace
. crença e meu -hyglçne ountlva _ il- cadarnadoa 300 réls- aional e preventiva,-hyginno da 1.1:::

voz, do ouvido,-cauna, aymplomaa e tra

tamento de tedaa aa doençua,-modleinn pa
calo¡ urgeum-accidontea, nuvens¡ mento¡

M. Gomes, EDITOR “r"gmg-:L wo m_

CE TES Chiado, e¡_usem . -

h A ALA nos NAMOBAÓOS

Romance MI“ e

   

 

ll. Quixote de La Mancha

  

 

Em 3 volumes-cada volume br. 200

Lagrimas de Mulher réis, enc. 300 reis. Todas as lilleraluras

Romance !Ilustrado de

l). Julian Cutellancu

Caderneta semanal de 16 pag. 20 reis

Tomo mensal em brochura . 200 réis

1.- volume

Oo S lllsloria da ülleãlura hespaahola DE

_ _ _ . PARTE l-Lim-.raturu ¡rabicmhes anhola.
Biblioth da conhmmmtormm PARTE ll-Litreratura hcapanholapdeade a

formaçio da lingua até no lim do seculo Em?“ “hmm“ '

Cada volume de 200 a 300 paginas il- XV'-
PARTEllI-Littert h hol d ' ' " elustrado e impresso em bom papel, 'fim'do seculo x'v'if'nü'âf. '. e“" cad¡ hmm“) ' ' ' ' ' 40 'é.

h
.

. . Í . . 0 Úcom encadernação ele panno, 300 vela. em mx4§f$fj§ñâffgglgf

AS DUAS MARTYRES

(Annual aacretoa da inquieiçlo)

Ball lona Ion rala

LUCTAS D'AMOR
Cada tomo 100 réia

 

Un volume de O em O meu¡ l vol' ¡il-3m' de 33° miau-40° réis

ls mil ' ' 'Esta bibliolheca-reune em pequenos cmm P“” da"” “na“ “uma“ ed otd w ásia d f ' ' ..
volumes portateis, ao alcance de todas .'¡nímá'v'êi 'Em 4:43:31: ?33:3 CONTOS ARABES ' '
aa ¡nulligenogs o da todas as bolsa.. ;disseram ae condena: me”: volume a hiato-

_ aa noções ec ntillcaa mas interessam w :natal: gateway“? 'd' ngm“" Edição p'riuaorosamenla illuslndí. re
les, que hoje 'tomam o patrimonio in- L- P - 4- 1' algum' m": viela e corri ida se undo aa melhore

O AMOR FATAL telleclnal da humanidade. càãçfnwã'àã p:: :É: "moi edições "antigas. pgr Guilhotina Roa...“ l um) I . vulganaçio ao alcance de todos. dum“, ' t

Tomoa u 10o réia, caderneta a 20 róia Volumes 1¡ publicados: NO PRELO 0 maior succeaso' em laitural'

. IO nel¡ cada laaclcnlo. Cada I»
maioria dos eclipses. o homem primitivo llislerla da lllleralura perlagaeaa 100 pela. -

DOlS BERÇOS ROUBADOS

Tomo¡ a 100 reis. caderneta¡ a 20 réis

  

O FILHO DE DEUS
.Edição da Im ílluatmda com 202 estampas

Temo¡ de 8 folha¡ 160 réis
'HORARIO DOS COMBOYOS

DO .A. OVAR E AVEIRO

DESDE 15 DE MAIO

me _EEF-@mm

illanbayaa Tr. 0a. Tr. lap. ?12| Tr. lap. Tr. lap. Tr. Tr. Cor.

 

AS DUAS RIVAES
um a lua lllnatraaa nom 202 nata-na

Torno¡ da 46 folhas 300 r51-

    

Vinganças de Mulher __________

   

s. Bento 519 6,85 7 il 1,55 245 nas 5.10 5.68 8,45
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1 Valle:: 7 56 l 1129 7 49
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108, Rua de S. Roque, no
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DE AVEIRO E OVAR .AO PO TO
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de cosmhaecopa 33;:: 2:3'; í“ : : 113,2?, 2;“ Z Z_ 23% : ”Í““L”

m 'g Valle' ::ei ;e ao não 13:5? ã : ::lã :
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